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1. INTRODUÇÃO 

 
As doenças infecciosas e parasitárias constituem em um dos principais problemas 
de saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento, como o Brasil. 
Estudos abordando a frequência e prevenção de parasitoses intestinais na 
população idosa ainda são escassos. Entretanto, sabe-se que os enteroparasitos 
contribuem significativamente no comprometimento do estado nutricional deste 
segmento populacional (HURTADO-GUERRERO, 2005). 
Entre os enteroparasitos que acomentem os idosos, o Cryptosporidium spp., é 
responsável por um severo quadro de diarreia e uma das maiores causas de 
subnutrição nos países em desenvolvimento. A Criptosporidiose é 
ubdiagnosticada e negligenciada devido à falta de conhecimento dos profissionais 
da área da saúde. Em indivíduos saudáveis esta diarreia é autolimitante, porém 
em crianças, idosos e imunodeficientes pode ser crônica (JEX et al., 2008). 
Esta enfermidadeacomete todas as faixas etárias, porém é mais comum em 
crianças de um a nove anos de idade e pessoas imunocomprometidas (YODER et 
al., 2012). Apesar da idade da população mundial, poucos estudos foram 
reportados avaliando a prevalência e epidemiologia deste parasito em idosos 
(GIROTTO et al., 2013), sendo a maioria das pesquisas realizadas em crianças 
(FRANCO e CORDEIRO, 1996; CANTALICE NETO, 1998; PEREIRA et al., 2002) 
e em pacientes com HIV (RODRIGUES, et al. 1991; ARAÚJO et al., 2007). 
Este trabalho tem como objetivo determinar a prevalência de Cryptosporidium 
spp., bem como o seu potencial zoonótico, e ainda fazer um levantamento dos 
principais enteroparasitos que acometem os idosos, a fim de promover o 
tratamento dos idosos, bem como medidas sanitárias, educativas e preventivas, 
contribuindo para a qualidade de vida na terceira idade. 
 

2. METODOLOGIA 
 
Este estudo foi realizado de Novembro de 2017 a Fevereiro de 2018 em quatro 
instituições de longa permanência (ILPI) particulares da cidade de Pelotas, no 
estado do Rio Grande do Sul, mediante autorização prévia e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido por parte do responsável técnico da 
instituição. 
A população estudada foi composta por 43 idosos de ambos os sexos, com idade 
entre 61 e 97 anos residentes nas ILPI. As amostras de fezes desses idosos 
foram coletadas pelos profissionais responsáveis pelos mesmos, armazenadas e 
identificadas pela equipe do estudo no laboratório de Parasitologia da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Os exemplares foram processados no 
mesmo dia da coleta para a realização do exame parasitológico através das 
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técnicas de Faust e Ritchie modificado. Através do sedimento obtido com Ritchie 
foi confeccionado esfregaços para a coloração de Auramina “O“ Fenicada e 
Método de Kinyoun para a pesquisa de oocistos de Cryptosporidium spp. Devido 
a liberação intermitente dos oocistos de Giardia lamblia e para aumentar a 
confiabilidade dos resultados, foram considerados apenas as amostras dos idosos 
que coletaram três exemplares em dias alternados. Alguns profissionais das 
instituições relataram dificuldade em coletar dos idosos que não faziam uso de 
fraldas geriátricas, sendo assim nem todos que residiam na ILPI foram avaliados. 
 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 43 idosos estudados, apenas dois residentes de diferentes instituições 
apresentaram o exame parasitológico positivo. Das 124 amostras avaliadas, 6 
(4,8%) foram positivas para o protozoário intestinal Entamoeba coli. Entretanto, 
nenhum dos idosos apresentou positividade para Cryptosporidium spp. nos 
amostras de fezes analisadas. 
A prevalência de parasitoses intestinais encontrada nesta pesquisa foi inferior 
quando comparada a outros estudos realizados no Estado do Rio Grande do Sul, 
como o ELY et al. (2010) e LARRÉ et al. (2014).  
Protozoários intestinais como Entamoeba nana e Entamoeba coli, comensais do 
intestino humano, é importante salientar que serve como parâmetro para medir o 
grau de higiene pessoal nessa população, entretanto os indivíduos expostos 
neste estudo apresentaram baixa positividade quando comparado com o estudo 
de SANTOS et al. (2010).  
Essas espécies apresentam os mesmos mecanismos de transmissão de outros 
protozoários, como Entamoeba histolytica/dispar e Giardia lamblia, podendo servir 
como bons indicadores das condições sócio sanitárias. Além disso, podem sugerir 
a presença de comportamentos relacionados à boa higiene e lavagem adequada 
de mãos, água e alimentos nos lares estudados (MACEDO, 2005). 
Em relação ao tipo de instituição estudado, as mesmas encontram-se muito bem 
estruturadas e organizadas visto que são instituições particulares e seu cartão de 
visita são as condições de higiene, cuidado e bem-estar, com atendimento diário 
por profissionais qualificados da área da saúde. 
Embora, em nossos achados a prevalência correspondeu à contaminação por E. 
coli, protozoários não patogênicos, obtivemos um resultado relevante porque 
através dele, evidenciamos as excelentes condições encontradas nestes locais. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Apesar das ILPI serem ambientes propícios para a ocorrência de 
parasitoses intestinais devido o contato direto entre os idosos, técnicos de 
enfermagem ou enfermeiros e os responsáveis pela alimentação, o presente 
estudo apresentou baixa prevalência. Entretanto, devem continuar sendo 
estudada a população dessas instituições tendo em vista que os bons hábitos de 
higiene são fundamentais para baixa transmissão de patógenos e manutenção da 
saúde e bem estar da terceira idade. 
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